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APRESENTAÇÃO



Cirurgia oncológica abdominal

Principais situações e ocorrências



Alterações nutricionais

• Falta de apetite
• Emagrecimento
• Nutrição enteral
• Constipação
• Vômitos



PRÉ-OPERATÓRIO

• Procedimentos de rotina

• Alterações emocionais



PROCEDIMENTOS DE ROTINA

• Chegada do paciente ao leito 

• Coleta de exames

• Hidratação venosa

• Preparo intestinal



PREPARO INTESTINAL

• Via anterógrada e / ou retrógrada
• Desconforto
• Dor
• Sangramento
• Vômitos
• Tremores
• Risco de desequilíbrio hidroeletrolítico



ALTERAÇÕES EMOCIONAIS
• Estresse pela internação

• Preocupação quanto ao tratamento

• Preocupação com a auto-imagem

• Preocupação quanto ao tempo de internação

• Alterações específicas no pós-operatório por 
conta das sondas e drenos



PÓS-OPERATÓRIO
• Reações anestésicas: nível de 

consciência, insônia, sonolência e 
urticária

• Dor
• Sangramentos
• Catéteres: hidratação, peridural, CVD,
jejunostomia, nasogástrica, nasoenteral
• Drenos: tubulares e de sucção
• Estomas, vômitos.



ANSIEDADE

Em qualquer uma destas fases, a ansiedade é um dado 
importante a ser considerado a fim de que o período de 

internação tenha os melhores resultados possíveis. E como 
nos aponta Rollo May  a ansiedade embota o entendimento 

da realidade que nos cerca (1987). 



A PRÁTICA

Disposição relacional e disponibilidade 
emocional são necessárias, para uma 
prática cada vez melhor (Costa, 2003). 



REFLEXÕES

Refletindo sobre o nosso trabalho 
podemos perceber como questões 
simples como as que foram abordadas 
podem ser um caminho para a prática 
excelente onde saem ganhando: o 
profissional, o paciente e sua família.
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“Nenhuma teoria ou ciência do mundo 
ajuda tanto uma pessoa quanto um outro 
ser humano que não tem medo de abrir 
seu coração para o seu semelhante”. O 
primeiro passo pode ser meu, os 
seguintes podem ser nossos... (Kübler- 
Ross em A RODA DA VIDA, grifos meus)
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